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PREFÁCIO 

  

Depois de três décadas de atraso, o Brasil finalmente, ganhou uma Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), homologada em 20 de dezembro de 2017 pelo Conselho Nacional de 

Educação. Essa data tornou-se um divisor de águas na Educação nacional, pois a partir dela o 

país definiu o conjunto de aprendizagens essenciais a serem garantidas às crianças e jovens 

brasileiros inseridos no processo de escolarização na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. A 

partir da BNCC, os Estados e municípios devem revisar seus referenciais curriculares para garantir 

que as escolas tenham uma fonte consolidada para fundamentar as readequações de seus 

Projetos Político-pedagógicos (PPPs). 

 Etimologicamente, currículo significa caminho, o que pressupõe escolha. Que caminhos 

serão percorridos para que a escola garanta a aprendizagem das crianças e jovens? Essa 

resposta precisa ser dada pela coletividade educacional. Conforme afirma Sacristán (2008), o 

currículo é a forma de ter acesso ao conhecimento, não podendo esgotar seu significado em algo 

estático, mas através das condições em que se realiza e se converte numa forma particular de 

entrar em contato com a cultura.  

 Essa publicação que ora prefaciamos apresenta a síntese consolidada de um processo 

participativo, elaborado por profissionais competentes e compromissados com a educação 

escolar. Oficialmente, o documento será referência para revisão e reorganização dos currículos de 

todas as instituições de ensino de Educação Infantil e de Ensino Fundamental que compõem a rede 

municipal de Tramandaí, RS. Apresentando os princípios, direitos e orientações metodológicas, é um 

documento dinâmico, passível de alterações conforme requerem os momentos históricos da 

sociedade brasileira. Em síntese, constitui-se em uma política pública voltada para a construção de 

uma escola de Educação Básica de qualidade e para todos.  

Esse referencial considera que o processo de construção de políticas públicas para a 

educação passa necessariamente pela discussão da autonomia da escola. Uma autonomia que 

possibilite que os diversos atores que compõem a comunidade escolar possam atuar e 

responsabilizar-se, juntos, pela construção de seu projeto social e educativo. Foi esse o espírito que 

esteve presente na construção desse documento. Nesse processo, optou-se por envolver os 

docentes, primeiramente, em atividades formativas sobre a BNCC, que    elucidassem as dimensões    
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do currículo escolar. O foco do processo foi apresentar a tarefa da construção curricular como 

ação coletiva e participativa. Dessa forma, fez-se essencial realizar, juntamente com todos os 

profissionais das escolas da rede, debates para alinhamento da construção da parte diversificada 

do currículo municipal. 

As limitações de toda construção coletiva impõem a necessidade de constante revisão e 

rediscussão do documento para que o mesmo continue a expressar as necessidades e os anseios 

dos profissionais que constroem a partir de seu trabalho diário, a educação no município.  

Dessa forma, muito nos honra apresentar o REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM CURRICULAR 

DE TRAMANDAÍ, ação que vai muito além de uma mera apresentação de um currículo prescrito, mas 

essencialmente, representa a concretização de uma etapa fundamental de reflexão sobre a escola 

pública e seu papel social.  

 

Júlio Furtado 

Mestre e Doutor em Educação 
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1. APRESENTAÇÃO: 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC) para a Educação Básica de Tramandaí 

foi elaborado de uma forma democrática, num processo que contou com a participação de 

professores, coordenadores pedagógicos, gestores escolares e equipe do departamento 

pedagógico da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Tramandaí. 

Este documento que você recebe agora, apresenta o resultado de um trabalho bonito, 

elaborado coletivamente, a  muitas mãos, pois acreditamos que um processo construído de forma 

participativa, além de se caracterizar por  uma  estratégia de engajamento e comprometimento, é 

uma decisão política e filosófica que mostra a forma que temos de olhar, perceber e entender o 

mundo em que estamos inseridos, bem como  as relações nele presentes.  Incitar o envolvimento e a 

participação das pessoas é estimular a autoria daqueles que constroem a história e esse 

documento revela exatamente esse processo de construção. 

Este documento apresenta o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os estudantes de Tramandaí devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 

da Educação Básica. O RMCC traz os fundamentos pedagógicos da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), incluindo todos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos cinco 

campos de experiência para a educação infantil, bem como inclui todas as competências e 

habilidades das áreas do conhecimento e componentes curriculares do ensino fundamental. Mas 

para além do que dispõe a BNCC, este referencial curricular traz aspectos locais para serem 

trabalhados nas escolas de Tramandaí, com contribuições dos profissionais que atuam no município. 

Nele também estão incluídas temáticas regionais através do que está disposto no Referencial 

Curricular Gaúcho (RCG), como história, cultura e diversidade étnico-racial de forma a 

complementar BNCC.  

O RMCC traz as concepções que fundamentam o currículo e os indicativos conceituais e 

metodológicos dos componentes curriculares que irão subsidiar educadores, professores e gestores 

escolares na elaboração dos Projetos Políticos Pedagógicos e as práticas docentes das unidades 

educacionais. 

O Referencial Curricular de Tramandaí orientará o trabalho pedagógico nas escolas da 

cidade, promovendo a busca constante de reflexões, debates, estudos e pesquisas, objetivando, 

assim, qualificar ainda mais os processos de ensino e aprendizagem. 

Alvanira Ferri Gamba 

Secretária de Educação e Cultura de Tramandai 
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2. OS FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS DO REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM 

CURRICULAR DE TRAMANDAÍ 

 

Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas no RMCC devem 

concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que 

consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. Na 

BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho. Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve afirmar valores 

e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, 

socialmente justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013). 

É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação Básica, 

apresentadas a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se no tratamento didático proposto para 

as três etapas da Educação Básica (Educação Infantil e Ensino Fundamental), articulando-se na 

construção de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e 

valores, nos termos da LDB. 

 

2.1. COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 

causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.  

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 

também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 

científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
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diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.  

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 

se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 

escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 

autonomia, consciência crítica e responsabilidade.  

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 

global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do 

planeta.  

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo- se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.  

 

 

2.2. FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

 

O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discussão pedagógica e 

social das últimas décadas e pode ser inferido no texto da LDB. Ao adotar esse enfoque, a BNCC 

indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de 

competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a 
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constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber 

fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações 

que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

 

3. O ENSINO FUNDAMENTAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais longa da Educação 

Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao 

longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 

cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já indicado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010), essas 

mudanças impõem desafios à elaboração de currículos para essa etapa de escolarização, de 

modo a superar as rupturas que ocorrem na passagem não somente entre as etapas da Educação 

Básica, mas também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais. 

O RMCC alinhado a BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experiências 

vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva 

sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de 

relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de 

testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de 

conhecimentos. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em seu processo 

de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, com os outros e com o 

mundo. Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia nos movimentos e 

deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a relação com múltiplas linguagens, 

incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permite a participação no mundo letrado e a 

construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela; a afirmação de sua identidade 

em relação ao coletivo no qual se inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com 

esse coletivo e com as normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora da escola, 
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pelo reconhecimento de suas potencialidades e pelo acolhimento e pela valorização das 

diferenças. 

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e dos processos 

de percepção, compreensão e representação, elementos importantes para a apropriação do 

sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como os signos matemáticos, 

os registros artísticos, midiáticos e científicos e as formas de representação do tempo e do espaço. 

Os alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem conceitos e fazeres 

científicos, desenvolvendo observações, análises, argumentações e potencializando descobertas. 

As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas memórias, seu 

pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas tecnologias de informação e 

comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. O estímulo 

ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do fortalecimento da 

capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas 

produções culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos 

alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres 

humanos entre si e com a natureza. 

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente escolar que se 

organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas vivências mais imediatas para 

que, com base nessas vivências, elas possam, progressivamente, ampliar essa compreensão, o que 

se dá pela mobilização de operações cognitivas cada vez mais complexas e pela sensibilidade 

para apreender o mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco 

a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do 

sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de 

leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos. Como aponta 

o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], ao 

descortinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de novos olhares, lhes oferecem 

oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010). 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre 

pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de 

linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses 

e suas expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a 
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compreensão de normas e os interesses pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas 

mais amplos, que dizem respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, 

com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente. 

Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvimento, na elaboração dos 

currículos e das propostas pedagógicas devem ainda ser consideradas medidas para assegurar 

aos alunos um percurso contínuo de aprendizagens entre as duas fases do Ensino 

Fundamental, de modo a promover uma maior integração entre elas. Afinal, essa transição se 

caracteriza por mudanças pedagógicas na estrutura educacional, decorrentes principalmente da 

diferenciação dos componentes curriculares. Como bem destaca o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, 

“os alunos, ao mudarem do professor generalista dos anos iniciais para os professores especialistas 

dos diferentes componentes curriculares, costumam se ressentir diante das muitas exigências que têm 

de atender, feitas pelo grande número de docentes dos anos finais” (BRASIL, 2010). Realizar as 

necessárias adaptações e articulações, tanto no 5º quanto no 6º ano, para apoiar os alunos 

nesse processo de transição, pode evitar ruptura no processo de aprendizagem, garantindo-

lhes maiores condições de sucesso. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios 

de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes 

lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior 

especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, retomar e ressignificar as 

aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, 

visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. 

Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, 

oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes 

conhecimentos e fontes de informação. 

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à transição entre 

infância e adolescência, marcada por intensas mudanças decorrentes de transformações 

biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de vida, como bem aponta o 

Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vínculos sociais e os laços afetivos, as possibilidades 

intelectuais e a capacidade de raciocínios mais abstratos. Os estudantes tornam-se mais capazes 

de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do outro, exercendo a capacidade de 

descentração, “importante na construção da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” 

(BRASIL, 2010). 
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As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como 

sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, que 

demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 

diferentes modos de inserção social. Conforme reconhecem as DCN, é frequente, nessa etapa, 

observar forte adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma idade, o 

que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem utilizada por eles. 

Isso requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as formas 

próprias de expressão das culturas juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, nas 

áreas urbanas mais densamente povoadas (BRASIL, 2010). 

 

Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido mudanças sociais 

significativas nas sociedades contemporâneas. Em decorrência do avanço e da multiplicação das 

tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior 

disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão 

dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente como consumidores. Os jovens têm se 

engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se diretamente em 

novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se realizam 

de modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e 

induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises 

superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer 

e argumentar característicos da vida escolar. 

Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em relação à 

formação das novas gerações. É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de 

estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de 

uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. 

Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens 

e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também de 

manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma 

participação mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação do 

universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o 

compartilhamento de significados entre professores e estudantes. 

Além disso, e tendo por base o compromisso da escola de propiciar uma formação integral, 

balizada pelos direitos humanos e princípios democráticos, é preciso considerar a necessidade de 

desnaturalizar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâneas, incluindo a violência 
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simbólica de grupos sociais que impõem normas, valores e conhecimentos tidos como universais e 

que não estabelecem diálogo entre as diferentes culturas presentes na comunidade e na escola. 

Em todas as etapas de escolarização, mas de modo especial entre os estudantes dessa 

fase do Ensino Fundamental, esses fatores frequentemente dificultam a convivência cotidiana e a 

aprendizagem, conduzindo ao desinteresse e à alienação e, não raro, à agressividade e ao 

fracasso escolar. Atenta a culturas distintas, não uniformes nem contínuas dos estudantes dessa 

etapa, é necessário que a escola dialogue com a diversidade de formação e vivências para 

enfrentar com sucesso os desafios de seus propósitos educativos. A compreensão dos estudantes 

como sujeitos com histórias e saberes construídos nas interações com outras pessoas, tanto do 

entorno social mais próximo quanto do universo da cultura midiática e digital, fortalece o potencial 

da escola como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e 

participativa. 

Nessa direção, no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode contribuir para o 

delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer uma articulação não somente 

com os anseios desses jovens em relação ao seu futuro, como também com a continuidade dos 

estudos no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o que cada jovem quer ser no futuro, e 

de planejamento de ações para construir esse futuro, pode representar mais uma possibilidade de 

desenvolvimento pessoal e social. 

 

3.1. ÁREAS DO CONHECIMENTO 

Tomando como sustentação a BNCC, o Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí, organiza o Ensino Fundamental em cinco áreas do conhecimento. Essas áreas, como 

bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010
25

, “favorecem a comunicação entre os 

conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se 

intersectam na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios 

construídos e sistematizados nos diversos componentes.  

Nos textos de apresentação, cada área de conhecimento explicita seu papel na formação 

integral dos alunos do Ensino Fundamental e destaca particularidades para o Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais, considerando tanto as características do 

alunado quanto as especificidades e demandas pedagógicas dessas fases da escolarização.  
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COMPONENTES CURRICULARES 

 Anos Iniciais (1º ao 5º ano) Anos Finais (6º ao 9º ano) 

Linguagens 

Língua Portuguesa 

Arte 

Educação Física 

 Língua Inglesa 

Matemática Matemática 

Ciências da Natureza Ciências 

Ciências Humanas 
Geografia 

História 

Ensino Religioso Ensino Religioso 

 

 

3.1.1. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA 

 

Cada área de conhecimento estabelece competências específicas de área, cujo 

desenvolvimento deve ser promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez competências gerais se expressam nessas áreas. 

 

Componentes curriculares  

 

Competências específicas de componente 

 

Nas áreas que abrigam mais de um componente curricular (Linguagens e Ciências 

Humanas), também são definidas competências específicas do componente (Língua Portuguesa, 

Arte, Educação Física, Língua Inglesa, Geografia e História) a ser desenvolvidas pelos alunos ao 

longo dessa etapa de escolarização.  

As competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre as áreas, 

perpassando todos os componentes curriculares, e também a articulação vertical, ou seja, a 
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progressão entre o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais e 

a continuidade das experiências dos alunos, considerando suas especificidades.  

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente 

curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes 

objetos de conhecimento – aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos –, que, por 

sua vez, são organizados em unidades temáticas.  

ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades 
 

 

Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento escolar, as 

unidades temáticas definem um arranjo dos objetos de conhecimento ao longo do Ensino 

Fundamental adequado às especificidades dos diferentes componentes curriculares. Cada 

unidade temática contempla uma gama maior ou menor de objetos de conhecimento, assim como 

cada objeto de conhecimento se relaciona a um número variável de habilidades, conforme 

ilustrado a seguir. 

 

Ciências – 1º ano 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Vida e 

evolução 

Corpo humano 

Respeito à 

diversidade 

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 

(por meio de desenhos) partes do corpo humano e explicar 

suas funções. 

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 

higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar 

os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 

necessários para a manutenção da saúde. 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os 

colegas, reconhecendo a diversidade e a importância da 

valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças. 

 

 

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos 

alunos nos diferentes contextos escolares. Para tanto, elas são descritas de acordo com uma 

determinada estrutura, conforme ilustrado no exemplo a seguir, de História (EF06HI14). 
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Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

 

 

 

 

 

Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da situação ou condição 

em que a habilidade deve ser desenvolvida, considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, 

as habilidades não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem induzem à 

opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas estão no âmbito dos currículos e dos 

projetos pedagógicos, que, como já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada 

sistema ou rede de ensino e a cada instituição escolar, considerando o contexto e as 

características dos seus alunos.  

Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 

habilidades definidas para cada ano (ou bloco de anos), cada habilidade é identificada por um 

código alfanumérico. As habilidades, para cada ano escolar e componente curricular, que foram 

incluídos nesta primeira versão do Referencial Municipal Comum Curricular de Tramandaí, referente a 

parte diversificada do município, estão indicados pelo código alfanumérico padrão da BNCC, 

acrescidas do complemento alfabético “TR” e uma sequência numérica que indica a ordem das 

habilidades. A composição do código é a seguinte:  

 

Verbo(s) que explicita(m) 

o(s) processo(s) 

cognitivo(s) envolvido(s) 

na habilidade. 

 

Complemento do(s) verbo(s), 

que explicita o(s) objeto(s) de 

conhecimento mobilizado(s) na 

habilidade. 

 

Modificadores do(s) 

verbo(s) ou do complemento 

do(s) verbo(s), que explicitam 

o contexto e/ou uma maior 

especificação da 

aprendizagem esperada. 
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Segundo esse critério, o código EF67EF01, por exemplo, refere-se à primeira habilidade 

proposta em Educação Física no bloco relativo ao 6º e 7º anos, enquanto o código EF04MA10 

indica a décima habilidade do 4º ano de Matemática. Já se o código for EF06HITR01, por 

exemplo, refere-se à primeira habilidade proposta pelo Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí em História no 6º ano. 

Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identificar as habilidades de 

cada ano ou bloco de anos não representa uma ordem ou hierarquia esperada das 

aprendizagens. A progressão das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os 

quadros relativos a cada ano (ou bloco de anos), pode tanto estar relacionada aos processos 

cognitivos em jogo – sendo expressa por verbos que indicam processos cada vez mais ativos ou 

exigentes – quanto aos objetos de conhecimento – que podem apresentar crescente sofisticação 

ou complexidade –, ou, ainda, aos modificadores – que, por exemplo, podem fazer referência a 

contextos mais familiares aos alunos e, aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos.  

Também é preciso enfatizar que os critérios de organização das habilidades descritos 

no RMCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do 

agrupamento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). 

Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para 

o desenho dos currículos. A forma de apresentação adotada no RMCC em consonância com a 

BNCC tem por objetivo assegurar a clareza, a precisão e a explicitação do que se espera que 

todos os alunos aprendam na Educação Básica, fornecendo orientações para a elaboração de 

currículos em todo o País, adequados aos diferentes contextos.  
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10. A ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS  

 

A área de Ciências Humanas contribui para que os alunos desenvolvam a cognição in situ, 

ou seja, sem prescindir da contextualização marcada pelas noções de tempo e espaço, 

conceitos fundamentais da área. Cognição e contexto são, assim, categorias elaboradas 

conjuntamente, em meio a circunstâncias históricas específicas, nas quais a diversidade humana 

deve ganhar especial destaque, com vistas ao acolhimento da diferença. O raciocínio espaço-

temporal baseia-se na ideia de que o ser humano produz o espaço em que vive, apropriando-se 

dele em determinada circunstância histórica. A capacidade de identificação dessa circunstância 

impõe-se como condição para que o ser humano compreenda, interprete e avalie os significados 

das ações realizadas no passado ou no presente, o que o torna responsável tanto pelo saber 

produzido quanto pelo controle dos fenômenos naturais e históricos dos quais é agente. 

A abordagem das relações espaciais e o consequente desenvolvimento do raciocínio 

espaço-temporal no ensino de Ciências Humanas devem favorecer a compreensão, pelos alunos, 

dos tempos sociais e da natureza e de suas relações com os espaços. A exploração das noções 

de espaço e tempo deve se dar por meio de diferentes linguagens, de forma a permitir que os 

alunos se tornem produtores e leitores de mapas dos mais variados lugares vividos, concebidos e 

percebidos. 

Na análise geográfica, os espaços percebidos, concebidos e vividos não são lineares. 

Portanto, é necessário romper com essa concepção para possibilitar uma leitura geo-histórica dos 

fatos e uma análise com abordagens históricas, sociológicas e espaciais (geográficas) simultâneas. 

Retomar o sentido dos espaços percebidos, concebidos e vividos nos permite reconhecer os 

objetos, os fenômenos e os lugares distribuídos no território e compreender os diferentes olhares 

para os arranjos desses objetos nos planos espaciais. 

Embora o tempo, o espaço e o movimento sejam categorias básicas na área de Ciências 

Humanas, não se pode deixar de valorizar também a crítica sistemática à ação humana, às 

relações sociais e de poder e, especialmente, à produção de conhecimentos e saberes, 

frutos de diferentes circunstâncias históricas e espaços geográficos. O ensino de Geografia e 

História, ao estimular os alunos a desenvolver uma melhor compreensão do mundo, não só favorece 

o desenvolvimento autônomo de cada indivíduo, como também os torna aptos a uma intervenção 

mais responsável no mundo em que vivem. 
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As Ciências Humanas devem, assim, estimular uma formação ética, elemento fundamental 

para a formação das novas gerações, auxiliando os alunos a construir um sentido de 

responsabilidade para valorizar: os direitos humanos; o respeito ao ambiente e à própria 

coletividade; o fortalecimento de valores sociais, tais como a solidariedade, a participação e 

o protagonismo voltados para o bem comum; e, sobretudo, a preocupação com as 

desigualdades sociais. Cabe, ainda, às Ciências Humanas cultivar a formação de alunos 

intelectualmente autônomos, com capacidade de articular categorias de pensamento histórico e 

geográfico em face de seu próprio tempo, percebendo as experiências humanas e refletindo sobre 

elas, com base na diversidade de pontos de vista. 

Os conhecimentos específicos na área de Ciências Humanas exigem clareza na definição 

de um conjunto de objetos de conhecimento que favoreçam o desenvolvimento de habilidades e 

que aprimorem a capacidade de os alunos pensarem diferentes culturas e sociedades, em seus 

tempos históricos, territórios e paisagens (compreendendo melhor o Brasil, sua diversidade regional e 

territorial). E também que os levem a refletir sobre sua inserção singular e responsável na história da 

sua família, comunidade, nação e mundo. 

Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas deve promover 

explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas capazes de potencializar sentidos e experiências 

com saberes sobre a pessoa, o mundo social e a natureza. Dessa maneira, a área contribui para o 

adensamento de conhecimentos sobre a participação no mundo social e a reflexão sobre 

questões sociais, éticas e políticas, fortalecendo a formação dos alunos e o desenvolvimento da 

autonomia intelectual, bases para uma atuação crítica e orientada por valores democráticos. 

Desde a Educação Infantil, os alunos expressam percepções simples, mas bem definidas, de sua 

vida familiar, seus grupos e seus espaços de convivência. No cotidiano, por exemplo, desenham 

familiares, identificam relações de parentesco, reconhecem a si mesmos em fotos (classificando-as 

como antigas ou recentes), guardam datas e fatos, sabem a hora de dormir e de ir para a escola, 

negociam horários, fazem relatos orais e revisitam o passado por meio de jogos, cantigas e 

brincadeiras ensinadas pelos mais velhos. Com essas experiências, começam a levantar hipóteses e 

a se posicionar sobre determinadas situações. 

No decorrer do Ensino Fundamental, os procedimentos de investigação em Ciências 

Humanas devem contribuir para que os alunos desenvolvam a capacidade de observação de 

diferentes indivíduos, situações e objetos que trazem à tona dinâmicas sociais em razão de sua 

própria natureza (tecnológica, morfológica, funcional). A Geografia e a História, ao longo dessa 
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etapa, trabalham o reconhecimento do Eu e o sentimento de pertencimento dos alunos à vida da 

família e da comunidade. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é importante valorizar e problematizar as vivências 

e experiências individuais e familiares trazidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da 

escuta e de falas sensíveis, nos diversos ambientes educativos (bibliotecas, pátio, praças, parques, 

museus, arquivos, entre outros). Essa abordagem privilegia o trabalho de campo, as entrevistas, a 

observação, o desenvolvimento de análises e de argumentações, de modo a potencializar 

descobertas e estimular o pensamento criativo e crítico. É nessa fase que os alunos começam a 

desenvolver procedimentos de investigação em Ciências Humanas, como a pesquisa sobre 

diferentes fontes documentais, a observação e o registro – de paisagens, fatos, acontecimentos e 

depoimentos – e o estabelecimento de comparações. Esses procedimentos são fundamentais para 

que compreendam a si mesmos e àqueles que estão em seu entorno, suas histórias de vida e as 

diferenças dos grupos sociais com os quais se relacionam. O processo de aprendizagem deve 

levar em conta, de forma progressiva, a escola, a comunidade, o Estado e o país. É importante 

também que os alunos percebam as relações com o ambiente e a ação dos seres humanos com o 

mundo que os cerca, refletindo sobre os significados dessas relações. 

Nesse período, o desenvolvimento da capacidade de observação e de compreensão 

dos componentes da paisagem contribui para a articulação do espaço vivido com o tempo vivido. 

O vivido é aqui considerado como espaço biográfico, que se relaciona com as experiências dos 

alunos em seus lugares de vivência. 

Na passagem para o Ensino Fundamental – Anos Finais, os alunos vivenciam diversas 

mudanças biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Eles ampliam suas descobertas em 

relação a si próprios e às suas relações com grupos sociais, tornando-se mais autônomos para 

cuidar de si e do mundo ao seu redor. Se, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, o desenvolvimento 

da percepção está voltado para o reconhecimento do Eu, do Outro e do Nós, no Ensino 

Fundamental – Anos Finais é possível analisar os indivíduos como atores inseridos em um mundo em 

constante movimento de objetos e populações e com exigência de constante comunicação. 

Nesse contexto, faz-se necessário o desenvolvimento de habilidades voltadas para o uso 

concomitante de diferentes linguagens (oral, escrita, cartográfica, estética, técnica etc.). Por meio 

delas, torna-se possível o diálogo, a comunicação e a socialização dos indivíduos, condição 

necessária tanto para a resolução de conflitos quanto para um convívio equilibrado entre 
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diferentes povos e culturas. O desafio é grande, exigindo capacidade para responder de maneira 

crítica, propositiva e ética aos conflitos impostos pela história. 

Progressivamente, ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, o ensino favorece uma 

ampliação das perspectivas e, portanto, de variáveis, tanto do ponto de vista espacial quanto 

temporal. Isso permite aos alunos identificar, comparar e conhecer o mundo, os espaços e as 

paisagens com mais detalhes, complexidade e espírito crítico, criando condições adequadas para 

o conhecimento de outros lugares, sociedades e temporalidades históricas. Nessa fase, as noções 

de temporalidade, espacialidade e diversidade são abordadas em uma perspectiva mais 

complexa, que deve levar em conta a perspectiva dos direitos humanos. 

Essa é uma questão complexa, que envolve a compreensão do conceito de Estado e dos 

mecanismos institucionais dos quais as diferentes sociedades dispõem para fazer justiça e criar um 

novo campo republicano de direitos. Portanto, o desafio não está apenas no campo da produção 

e reprodução de uma memória histórica, mas nos questionamentos com vistas a uma posição ética 

dos indivíduos em relação ao passado e ao presente. Vários temas decorrem dessa reflexão, tais 

como a interculturalidade e a valorização das diferenças, em meio a um intenso movimento das 

populações e dos direitos civis. 

O Ensino Fundamental – Anos Finais tem o compromisso de dar continuidade à 

compreensão dessas noções, aprofundando os questionamentos sobre as pessoas, os grupos 

humanos, as culturas e os modos de organizar a sociedade; as relações de produção e de poder; 

e a transformação de si mesmos e do mundo. O desenvolvimento das habilidades voltadas para 

identificação, classificação, organização e comparação, em contexto local ou global, é 

importante para a melhor compreensão de si, do outro, da escola, da comunidade, do Estado, do 

país e do mundo. Dá-se, assim, um passo importante para a responsabilização do cidadão para 

com o mundo em que vive. 

Em suma, a área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a capacidade de 

interpretar o mundo, de compreender processos e fenômenos sociais, políticos e culturais e de atuar 

de forma ética, responsável e autônoma diante de fenômenos sociais e naturais. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da Educação 

Básica, a área de Ciências Humanas deve garantir aos alunos o desenvolvimento de algumas 

competências específicas.  
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL  

 

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o 

respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.  

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com 

base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 

significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se 

posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo.  

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 

sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam 

para a transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente 

das dinâmicas da vida social.  

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 

outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências 

Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e 

de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 

preconceitos de qualquer natureza.  

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 

variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 

variados.  

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 

negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e 

a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo 

voltados para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva.  

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais 

e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 

espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, 

simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.  
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10.1. GEOGRAFIA 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC), fundamentado na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), apresenta as habilidades específicas da Geografia, que foram 

propostas na BNCC e das contribuições recebidas dos professores formadores do RMCC, e que 

serão revisitadas pelos demais professores deste componente curricular para a formatação da 

versão final do documento. Posteriormente, tais habilidades deverão ser consideradas na 

elaboração dos seguintes documentos das escolas: o Plano Político-Pedagógico, os Planos de 

Estudo, Planos de Trabalho, etc. Numa perspectiva de território tramandaiense, as habilidades 

propostas pela BNCC foram adaptadas para dar conta das especificidades do município de 

Tramandaí.  

 Em diálogo sistemático com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a qual 

estabelece, em linhas gerais, as “aprendizagens essenciais” que devem ser asseguradas aos alunos 

da Educação Básica no desenrolar de sua vivência escolar, produz-se um direcionamento curricular 

municipal neste RMCC capaz de atender às demandas e particularidades locais deste complexo e 

diversificado espaço sul-rio-grandense e tramandaiense. Longe de se constituir uma orientação 

pragmática e estanque, as diretrizes curriculares da Geografia, expressas neste documento, devem 

funcionar como norteadoras da estruturação dos currículos escolares e os desdobramentos que na 

prática ocorreram em sua transposição didática. 

Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo em que se vive, na 

medida em que esse componente curricular aborda as ações humanas construídas nas distintas 

sociedades existentes nas diversas regiões do planeta. Ao mesmo tempo, a educação geográfica 

contribui para a formação do conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na 

compreensão perceptiva da paisagem, que ganha significado à medida que, ao observá-la, nota-

se a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas relações com os lugares vividos; nos costumes 

que resgatam a nossa memória social; na identidade cultural; e na consciência de que somos 

sujeitos da história, distintos uns dos outros e, por isso, convictos das nossas diferenças.  

Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas aprendizagens em Geografia, os 

alunos precisam ser estimulados a pensar espacialmente, desenvolvendo o raciocínio geográfico. O 

pensamento espacial está associado ao desenvolvimento intelectual que integra conhecimentos 

não somente da Geografia, mas também de outras áreas (como Matemática, Ciência, Arte e 

Literatura). Essa interação visa à resolução de problemas que envolvem mudanças de escala, 
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orientação e direção de objetos localizados na superfície terrestre, efeitos de distância, relações 

hierárquicas, tendências à centralização e à dispersão, efeitos da proximidade e vizinhança etc.  

O raciocínio geográfico, uma maneira de exercitar o pensamento espacial, aplica 

determinados princípios (Quadro 1) para compreender aspectos fundamentais da realidade: a 

localização e a distribuição dos fatos e fenômenos na superfície terrestre, o ordenamento territorial, 

as conexões existentes entre componentes físico-naturais e as ações antrópicas.
 

  

QUADRO 1 – DESCRIÇÃO DOS PRINCÍPIOS DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO  

PRINCÍPIO DESCRIÇÃO 

Analogia Um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A identificação das 

semelhanças entre fenômenos geográficos é o início da compreensão da 

unidade terrestre.  

Conexão Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas sempre em 

interação com outros fenômenos próximos ou distantes.  

Diferenciação* É a variação dos fenômenos de interesse da geografia pela superfície terrestre 

(por exemplo, o clima), resultando na diferença entre áreas.  

Distribuição Exprime como os objetos se repartem pelo espaço.  

Extensão Espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência do fenômeno geográfico.  

Localização Posição particular de um objeto na superfície terrestre. A localização pode ser 

absoluta (definida por um sistema de coordenadas geográficas) ou relativa 

(expressa por meio de relações espaciais topológicas ou por interações 

espaciais).  

Ordem** Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico de maior complexidade. 

Refere-se ao modo de estruturação do espaço de acordo com as regras da 

própria sociedade que o produziu.  

 

Essa é a grande contribuição da Geografia aos alunos da Educação Básica: desenvolver 

o pensamento espacial, estimulando o raciocínio geográfico para representar e interpretar o 

mundo em permanente transformação e relacionando componentes da sociedade e da natureza. 

Para tanto, é necessário assegurar a apropriação de conceitos para o domínio do conhecimento 

fatual (com destaque para os acontecimentos que podem ser observados e localizados no tempo 

e no espaço) e para o exercício da cidadania.  
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Ao utilizar corretamente os conceitos geográficos, mobilizando o pensamento espacial e 

aplicando procedimentos de pesquisa e análise das informações geográficas, os alunos podem 

reconhecer: a desigualdade dos usos dos recursos naturais pela população mundial; o impacto da 

distribuição territorial em disputas geopolíticas; e a desigualdade socioeconômica da população 

mundial em diferentes contextos urbanos e rurais. Desse modo, a aprendizagem da Geografia 

favorece o reconhecimento da diversidade étnico-racial e das diferenças dos grupos sociais, com 

base em princípios éticos (respeito à diversidade e combate ao preconceito e à violência de 

qualquer natureza). Ela também estimula a capacidade de empregar o raciocínio geográfico para 

pensar e resolver problemas gerados na vida cotidiana, condição fundamental para o 

desenvolvimento das competências gerais previstas na BNCC.  

Nessa direção, a BNCC está organizada com base nos principais conceitos da 

Geografia contemporânea, diferenciados por níveis de complexidade. Embora o espaço seja o 

conceito mais amplo e complexo da Geografia, é necessário que os alunos dominem outros 

conceitos mais operacionais e que expressam aspectos diferentes do espaço geográfico: 

território, lugar, região, natureza e paisagem.  

O conceito de espaço é inseparável do conceito de tempo e ambos precisam ser 

pensados articuladamente como um processo. Assim como para a História, o tempo é para a 

Geografia uma construção social, que se associa à memória e às identidades sociais dos sujeitos. 

Do mesmo modo, os tempos da natureza não podem ser ignorados, pois marcam a memória da 

Terra e as transformações naturais que explicam as atuais condições do meio físico natural. Assim, 

pensar a temporalidade das ações humanas e das sociedades por meio da relação tempo-

espaço representa um importante e desafiador processo na aprendizagem de Geografia.  

Para isso, é preciso superar a aprendizagem com base apenas na descrição de 

informações e fatos do dia a dia, cujo significado restringe-se apenas ao contexto imediato da 

vida dos sujeitos. A ultrapassagem dessa condição meramente descritiva exige o domínio de 

conceitos e generalizações. Estes permitem novas formas de ver o mundo e de compreender, de 

maneira ampla e crítica, as múltiplas relações que conformam a realidade, de acordo com o 

aprendizado do conhecimento da ciência geográfica. 

Para dar conta desse desafio, o componente Geografia da BNCC foi dividido em cinco 

unidades temáticas comuns ao longo do Ensino Fundamental, em uma progressão das 

habilidades.  
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Na unidade temática O sujeito e seu lugar no mundo, focalizam-se as noções de 

pertencimento e identidade. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, busca-se ampliar as 

experiências com o espaço e o tempo vivenciadas pelas crianças em jogos e brincadeiras na 

Educação Infantil, por meio do aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmas e de sua 

comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da vida cotidiana. Espera-se que as 

crianças percebam e compreendam a dinâmica de suas relações sociais e étnico-raciais, 

identificando-se com a sua comunidade e respeitando os diferentes contextos socioculturais. Ao 

tratar do conceito de espaço, estimula-se o desenvolvimento das relações espaciais topológicas, 

projetivas e euclidianas, além do raciocínio geográfico, importantes para o processo de 

alfabetização cartográfica e a aprendizagem com as várias linguagens (formas de representação 

e pensamento espacial).  

Além disso, pretende-se possibilitar que os estudantes construam sua identidade 

relacionando-se com o outro (sentido de alteridade); valorizem as suas memórias e marcas do 

passado vivenciadas em diferentes lugares; e, à medida que se alfabetizam, ampliem a sua 

compreensão do mundo. Em continuidade, no Ensino Fundamental – Anos Finais, procura-se expandir 

o olhar para a relação do sujeito com contextos mais amplos, considerando temas políticos, 

econômicos e culturais do Brasil e do mundo. Dessa forma, o estudo da Geografia constitui-se em 

uma busca do lugar de cada indivíduo no mundo, valorizando a sua individualidade e, ao mesmo 

tempo, situando-o em uma categoria mais ampla de sujeito social: a de cidadão ativo, 

democrático e solidário. Enfim, cidadãos produtos de sociedades localizadas em determinado 

tempo e espaço, mas também produtores dessas mesmas sociedades, com sua cultura e suas 

normas.  

Em Conexões e escalas, a atenção está na articulação de diferentes espaços e escalas 

de análise, possibilitando que os alunos compreendam as relações existentes entre fatos nos níveis 

local e global. Portanto, no decorrer do Ensino Fundamental, os alunos precisam compreender as 

interações multiescalares existentes entre sua vida familiar, seus grupos e espaços de convivência e 

as interações espaciais mais complexas. A conexão é um princípio da Geografia que estimula a 

compreensão do que ocorre entre os componentes da sociedade e do meio físico natural. Ela 

também analisa o que ocorre entre quaisquer elementos que constituem um conjunto na superfície 

terrestre e que explicam um lugar na sua totalidade. Conexões e escalas explicam os arranjos das 

paisagens, a localização e a distribuição de diferentes fenômenos e objetos técnicos, por exemplo.  
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Dessa maneira, desde o Ensino Fundamental – Anos Iniciais, as crianças compreendem e 

estabelecem as interações entre sociedade e meio físico natural. No decorrer desse processo, os 

alunos devem aprender a considerar as escalas de tempo e as periodizações históricas, 

importantes para a compreensão da produção do espaço geográfico em diferentes sociedades e 

épocas.  

Em Mundo do trabalho, abordam-se, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os processos e 

as técnicas construtivas e o uso de diferentes materiais produzidos pelas sociedades em diversos 

tempos. São igualmente abordadas as características das inúmeras atividades e suas funções 

socioeconômicas nos setores da economia e os processos produtivos agroindustriais, expressos em 

distintas cadeias produtivas. No Ensino Fundamental – Anos Finais, essa unidade temática ganha 

relevância: incorpora-se o processo de produção do espaço agrário e industrial em sua relação 

entre campo e cidade, destacando-se as alterações provocadas pelas novas tecnologias no 

setor produtivo, fator desencadeador de mudanças substanciais nas relações de trabalho, na 

geração de emprego e na distribuição de renda em diferentes escalas. A Revolução Industrial, a 

revolução técnico-científico-informacional e a urbanização devem ser associadas às alterações no 

mundo do trabalho. Nesse sentido, os alunos terão condição de compreender as mudanças que 

ocorreram no mundo do trabalho em variados tempos, escalas e processos históricos, sociais e 

étnico-raciais.  

Por sua vez, na unidade temática Formas de representação e pensamento espacial, 

além da ampliação gradativa da concepção do que é um mapa e de outras formas de 

representação gráfica, são reunidas aprendizagens que envolvem o raciocínio geográfico. Espera-

se que, no decorrer do Ensino Fundamental, os alunos tenham domínio da leitura e elaboração de 

mapas e gráficos, iniciando-se na alfabetização cartográfica. Fotografias, mapas, esquemas, 

desenhos, imagens de satélites, audiovisuais, gráficos, entre outras alternativas, são frequentemente 

utilizados no componente curricular. Quanto mais diversificado for o trabalho com linguagens, maior 

o repertório construído pelos alunos, ampliando a produção de sentidos na leitura de mundo. 

Compreender as particularidades de cada linguagem, em suas potencialidades e em suas 

limitações, conduz ao reconhecimento dos produtos dessas linguagens não como verdades, mas 

como possibilidades.  

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os alunos começam, por meio do exercício da 

localização geográfica, a desenvolver o pensamento espacial, que gradativamente passa a 

envolver outros princípios metodológicos do raciocínio geográfico, como os de localização, 
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extensão, correlação, diferenciação e analogia espacial. No Ensino Fundamental – Anos Finais, 

espera-se que os alunos consigam ler, comparar e elaborar diversos tipos de mapas temáticos, 

assim como as mais diferentes representações utilizadas como ferramentas da análise espacial. Essa, 

aliás, deve ser uma preocupação norteadora do trabalho com mapas em Geografia. Eles devem, 

sempre que possível, servir de suporte para o repertório que faz parte do raciocínio geográfico, 

fugindo do ensino do mapa pelo mapa, como fim em si mesmo.  

Na unidade temática Natureza, ambientes e qualidade de vida, busca-se a unidade 

da geografia, articulando geografia física e geografia humana, com destaque para a discussão 

dos processos físico-naturais do planeta Terra. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, destacam-se 

as noções relativas à percepção do meio físico natural e de seus recursos. Com isso, os alunos 

podem reconhecer de que forma as diferentes comunidades transformam a natureza, tanto em 

relação às inúmeras possibilidades de uso ao transformá-la em recursos quanto aos impactos 

socioambientais delas provenientes. No Ensino Fundamental – Anos Finais, essas noções ganham 

dimensões conceituais mais complexas, de modo a levar os estudantes a estabelecer relações mais 

elaboradas, conjugando natureza, ambiente e atividades antrópicas em distintas escalas e 

dimensões socioeconômicas e políticas. Dessa maneira, torna-se possível a eles conhecer os 

fundamentos naturais do planeta e as transformações impostas pelas atividades humanas na 

dinâmica físico-natural, inclusive no contexto urbano e rural.  

Em todas essas unidades, destacam-se aspectos relacionados ao exercício da 

cidadania e à aplicação de conhecimentos da Geografia diante de situações e problemas da 

vida cotidiana, tais como: estabelecer regras de convivência na escola e na comunidade; discutir 

propostas de ampliação de espaços públicos; e propor ações de intervenção na realidade, tudo 

visando à melhoria da coletividade e do bem comum.  

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, as crianças devem ser desafiadas a reconhecer e 

comparar as realidades de diversos lugares de vivência, assim como suas semelhanças e diferenças 

socioespaciais, e a identificar a presença ou ausência de equipamentos públicos e serviços 

básicos essenciais (como transporte, segurança, saúde e educação). No Ensino Fundamental – 

Anos Finais, espera-se que os alunos compreendam os processos que resultaram na desigualdade 

social, assumindo a responsabilidade de transformação da atual realidade, fundamentando suas 

ações em princípios democráticos, solidários e de justiça. Dessa maneira, possibilita-se o 

entendimento do que é Geografia, com base nas práticas espaciais, que dizem respeito às ações 

espacialmente localizadas de cada indivíduo, considerado como agente social concreto. Ao 
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observar e analisar essas ações, visando a interesses individuais (práticas espaciais), espera-se que 

os alunos estabeleçam relações de alteridade e de modo de vida em diferentes tempos.  

Assim, com o aprendizado de Geografia, os estudantes têm a oportunidade de trabalhar 

com conceitos que sustentam ideias plurais de natureza, território e territorialidade. Dessa forma, eles 

podem construir uma base de conhecimentos que incorpora os segmentos sociais culturalmente 

diferenciados e também os diversos tempos e ritmos naturais.  

Essa dimensão conceitual permite que os alunos desenvolvam aproximações e 

compreensões sobre os saberes científicos – a respeito da natureza, do território e da 

territorialidade, por exemplo – presentes nas situações cotidianas. Quanto mais um cidadão 

conhece os elementos físico-naturais e sua apropriação e produção, mais pode ser protagonista 

autônomo de melhores condições de vida. Trata-se, nessa unidade temática, de desenvolver o 

conceito de ambiente na perspectiva geográfica, o que se fundamenta na transformação da 

natureza pelo trabalho humano. Não se trata de transferir o conhecimento científico para o escolar, 

mas, por meio dele, permitir a compreensão dos processos naturais e da produção da natureza na 

sociedade capitalista. Nesse sentido, ao compreender o contexto da natureza vivida e 

apropriada pelos processos socioeconômicos e culturais, os alunos constroem criticidade, fator 

fundamental de autonomia para a vida fora da escola.  

Para tanto, a abordagem dessas unidades temáticas deve ser realizada integradamente, 

uma vez que a situação geográfica não é apenas um pedaço do território, uma área contínua, 

mas um conjunto de relações. Portanto, a análise de situação resulta da busca de características 

fundamentais de um lugar na sua relação com outros lugares. Assim, ao se estudarem os objetos de 

aprendizagem de Geografia, a ênfase do aprendizado é na posição relativa dos objetos no 

espaço e no tempo, o que exige a compreensão das características de um lugar (localização, 

extensão, conectividade, entre outras), resultantes das relações com outros lugares. Por causa disso, 

o entendimento da situação geográfica, pela sua natureza, é o procedimento para o estudo dos 

objetos de aprendizagem pelos alunos. Em uma mesma atividade a ser desenvolvida pelo professor, 

os alunos podem mobilizar, ao mesmo tempo, diversas habilidades de diferentes unidades temáticas.  

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a explicitação 

dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses objetos em 

unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os agrupamentos 

propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos currículos.  
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica e com as competências específicas da área de Ciências Humanas, o 

componente curricular de Geografia também deve garantir aos alunos o desenvolvimento de 

competências específicas.  

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL  

 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza 

e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.  

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 

reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas 

como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.  

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 

geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 

princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 

ordem.  

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 

iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 

de problemas que envolvam informações geográficas.  

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para 

compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e 

informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) 

para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia.  

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias 

e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito 

à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.  

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com 

base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.  
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10.1.2. GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: UNIDADES 

TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES  

 

Nessa fase final do Ensino Fundamental, pretende-se garantir a continuidade e a 

progressão das aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais em níveis crescentes de 

complexidade da compreensão conceitual a respeito da produção do espaço. Para tanto, é 

preciso que os alunos ampliem seus conhecimentos sobre o uso do espaço em diferentes situações 

geográficas regidas por normas e leis historicamente instituídas, compreendendo a transformação 

do espaço em território usado – espaço da ação concreta e das relações desiguais de poder, 

considerando também o espaço virtual proporcionado pela rede mundial de computadores e das 

geotecnologias. Desenvolvendo a análise em diferentes escalas, espera-se que os estudantes 

demonstrem capacidade não apenas de visualização, mas que relacionem e entendam 

espacialmente os fatos e fenômenos, os objetos técnicos e o ordenamento do território usado.  

Para tanto, no 6º ano, propõe-se a retomada da identidade sociocultural, do 

reconhecimento dos lugares de vivência e da necessidade do estudo sobre os diferentes e 

desiguais usos do espaço, para uma tomada de consciência sobre a escala da interferência 

humana no planeta. Aborda-se também o desenvolvimento de conceitos estruturantes do meio 

físico natural, destacadamente, as relações entre os fenômenos no decorrer dos tempos da 

natureza e as profundas alterações ocorridas no tempo social. Ambas são responsáveis pelas 

significativas transformações do meio e pela produção do espaço geográfico, fruto da ação 

humana sobre o planeta e sobre seus elementos reguladores.  

Trata-se, portanto, de compreender o conceito de natureza; as disputas por recursos e 

territórios que expressam conflitos entre os modos de vida das sociedades originárias e/ou 

tradicionais; e o avanço do capital, todos retratados na paisagem local e representados em 

diferentes linguagens, entre elas o mapa temático. O entendimento dos conceitos de paisagem e 

transformação é necessário para que os alunos compreendam o processo de evolução dos seres 

humanos e das diversas formas de ocupação espacial em diferentes épocas. Nesse sentido, 

espera-se que eles compreendam o papel de diferentes povos e civilizações na produção do 

espaço e na transformação da interação sociedade/natureza.  

No 7º ano, os objetos de conhecimento abordados partem da formação territorial do 

Brasil, sua dinâmica sociocultural, econômica e política. Objetiva-se o aprofundamento e a 

compreensão dos conceitos de Estado-nação e formação territorial, e também dos que envolvem 
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a dinâmica físico-natural, sempre articulados às ações humanas no uso do território. Espera-se que 

os alunos compreendam e relacionem as possíveis conexões existentes entre os componentes físico-

naturais e as múltiplas escalas de análise, como também entendam o processo socioespacial da 

formação territorial do Brasil e analisem as transformações no federalismo brasileiro e os usos 

desiguais do território.  

Nesse contexto, as discussões relativas à formação territorial contribuem para a 

aprendizagem a respeito da formação da América Latina, em especial da América portuguesa, que 

são apresentadas no contexto do estudo da geografia brasileira. Ressalta-se que o conceito de 

região faz parte das situações geográficas que necessitam ser desenvolvidas para o entendimento 

da formação territorial brasileira.  

Nos dois últimos anos do Ensino Fundamental – Anos Finais, o estudo da Geografia se 

concentra no espaço mundial. Para isso, parte da compreensão de que, na realidade atual, a 

divisão internacional do trabalho e a distribuição da riqueza tornaram-se muito mais fluídas e 

complexas do ponto de vista das interações espaciais e das redes de interdependência em 

diferentes escalas. Por esse motivo, no estudo dos países de diferentes continentes (América, 

Europa, Ásia, África e Oceania), são tematizadas as dimensões da política, da cultura e da 

economia.  

Nessa direção, explora-se, no 8º ano, uma análise mais profunda dos conceitos de território 

e região, por meio dos estudos da América e da África. Pretende-se, com as possíveis análises, que 

os estudantes possam compreender a formação dos Estados Nacionais e as implicações na 

ocupação e nos usos do território americano e africano. As relações entre como ocorreram as 

ocupações e as formações territoriais dos países podem ser analisadas por meio de comparações, 

por exemplo, de países africanos com países latino-americanos, inserindo, nesse contexto, o 

processo socioeconômico brasileiro. Destaca-se também a relevância do estudo da América do 

Norte, com ênfase no papel dos Estados Unidos da América na economia do pós-guerra e em sua 

participação na geopolítica mundial na contemporaneidade. Nos estudos regionais, sejam da 

América, sejam da África, as informações geográficas são fundamentais para analisar 

geoespacialmente os dados econômicos, culturais e socioambientais – tais como GINI, IDH, 

saneamento básico, moradia, entre outros –, comparando-os com eventos de pequenas e grandes 

magnitudes, como terremotos, tsunamis e desmoronamentos devidos a chuvas intensas e falta da 

cobertura vegetal. Considera-se que os estudantes precisam conhecer as diferentes concepções 

dos usos dos territórios, tendo como referência diferentes contextos sociais, geopolíticos e 
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ambientais, por meio de conceitos como classe social, modo de vida, paisagem e elementos físicos 

naturais, que contribuem para uma aprendizagem mais significativa, estimulando o entendimento das 

abordagens complexas da realidade, incluindo a leitura de representações cartográficas e a 

elaboração de mapas e croquis.  

Por fim, no 9º ano, é dada atenção para a constituição da nova (des)ordem mundial e a 

emergência da globalização/mundialização, assim como suas consequências. Por conta do estudo 

do papel da Europa na dinâmica econômica e política, é necessário abordar a visão de mundo 

do ponto de vista do Ocidente, especialmente dos países europeus, desde a expansão marítima e 

comercial, consolidando o Sistema Colonial em diferentes regiões do mundo. É igualmente 

importante abordar outros pontos de vista, seja o dos países asiáticos na sua relação com o 

Ocidente, seja o dos colonizados, com destaque para o papel econômico e cultural da China, do 

Japão, da Índia e do Oriente Médio. Entender a dimensão sociocultural e geopolítica da Eurásia 

na formação e constituição do Estado Moderno e nas disputas territoriais possibilita uma 

aprendizagem com ênfase no processo geo-histórico, ampliando e aprofundando as análises 

geopolíticas, por meio das situações geográficas que contextualizam os temas da geografia 

regional.  

Espera-se, assim, que o estudo da Geografia no Ensino Fundamental – Anos Finais possa 

contribuir para o delineamento do projeto de vida dos jovens alunos, de modo que eles 

compreendam a produção social do espaço e a transformação do espaço em território usado. 

Anseia-se, também, que entendam o papel do Estado-nação em um período histórico cuja 

inovação tecnológica é responsável por grandes transformações socioespaciais, acentuando 

ainda mais a necessidade de que possam conjecturar as alternativas de uso do território e as 

possibilidades de seus próprios projetos para o futuro. Espera-se, também, que, nesses estudos, 

sejam utilizadas diferentes representações cartográficas e linguagens para que os estudantes 

possam, por meio delas, entender o território, as territorialidades e o ordenamento territorial em 

diferentes escalas de análise.  

GEOGRAFIA – 6º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

O sujeito e seu 

lugar no 

mundo 

Identidade 

sociocultural  

(EF06GE01) Comparar 

modificações das 

paisagens nos lugares de 

vivência e os usos desses 

(EF06GE01RS-01) Ler e produzir textos 

orais e escritos a respeito da constituição 

das paisagens e os elementos naturais e 



 

 

38 

lugares em diferentes 

tempos. 

(EF06GE02) Analisar 

modificações de 

paisagens por diferentes 

tipos de sociedade, com 

destaque para os povos 

originários.  

sociais; 

  (EF06GE02RS-01) Compreender os 

eventos transformadores do espaço em 

diferentes escalas; 

(EF06GE02RS-02) Identificar o papel dos 

diferentes atores sociais na produção do 

espaço, lugar, território e paisagem em 

diferentes escalas; 

Conexões e 

escalas 

Relações entre os 

componentes 

físico-naturais  

(EF06GE03) Descrever 

os movimentos do 

planeta e sua relação 

com a circulação geral 

da atmosfera, o tempo 

atmosférico e os padrões 

climáticos. 

 

 

(EF06GE04) Descrever o 

ciclo da água, 

comparando o 

escoamento superficial no 

ambiente urbano e rural, 

reconhecendo os 

principais componentes 

da morfologia das bacias 

e das redes hidrográficas 

e a sua localização no 

modelado da superfície 

terrestre e da cobertura 

vegetal. 

 

(EF06GE05) Relacionar 

padrões climáticos, tipos 

de solo, relevo e 

formações vegetais.  

(EF06GE03RS-01) Estabelecer relações 

entre a dinâmica climática e a constituição 

dos domínios morfoclimáticos do Brasil; 

(EF06GE03RS-02) Identificar as 

especificidades das oscilações de tempo 

no Estado do Rio Grande do Sul a partir da 

observação das condições meteorológicas; 

(EF06GE04RS-01) Relacionar as 

condições climáticas e de vegetação ao 

regime de alimentação das bacias 

hidrográficas; 

 

 

 

 

(EF06GE05RS-01) Perceber que a 

paisagem natural reflete uma lógica 

sistêmica de interdependência entre os 

elementos que a constitui; 

(EF06GE05RS-02) Associar a dinâmica 

física às distintas formas de ocupação do 

espaço, tais como construções humanas e 

uso consciente dos recursos. 

Mundo do 

trabalho 

Transformação das 

paisagens naturais 

e antrópicas  

(EF06GE06) Identificar 

as características das 

paisagens transformadas 

pelo trabalho humano a 

partir do desenvolvimento 

da agropecuária e do 

(EF06GE06RS-01) Comparar as 

intervenções humanas fruto da expansão 

urbana, seu impacto ambiental e a 

produção e organização dos povos 

indígenas brasileiros e gaúcho; 
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processo de 

industrialização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF06GE07) Explicar as 

mudanças na interação 

humana com a natureza 

a partir do surgimento 

das cidades.  

(EF06GE06RS-02) Caracterizar as distintas 

formas de organização da agropecuária 

no Rio Grande do Sul e as transformações 

nas paisagens; 

(EF06GE06RS-03) Identificar as atividades 

econômicas desenvolvidas no município ou 

microrregião do nosso Estado e as 

transformações na paisagem e no espaço, 

decorrentes destas atividades; 

(EF06GE07RS-01) Identificar e refletir 

sobre os impactos da expansão urbana nas 

paisagens naturais, utilizando as tecnologias 

digitais da informação e comunicação. 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

Fenômenos 

naturais e sociais 

representados de 

diferentes maneiras  

(EF06GE08) Medir 

distâncias na superfície 

pelas escalas gráficas e 

numéricas dos mapas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF06GE09) Elaborar 

modelos tridimensionais, 

blocos-diagramas e perfis 

topográficos e de 

vegetação, visando à 

representação de 

elementos e estruturas da 

superfície terrestre.  

(EF06GE08RS-01) Apropriar-se das 

noções de cartografia e aplicá-las na 

construção de representações de grande 

escala: mapa da escola, mapa da quadra, 

mapa do entorno da escola 

 (EF06GE08RS-02) Orientar-se no espaço 

através de distintos pontos de referência, 

tais como placas indicativas, monumentos, 

ruas; 

(EF06GE08RS-03) Estabelecer relações 

entre pontos de referência e sistema de 

linhas imaginárias; 

(EF06GE08RS-04) Conhecer e utilizar 

recursos, técnicas e elementos fundamentais 

da linguagem cartográfica (título, legenda, 

escala, projeções cartográficas, 

coordenadas geográficas etc.) para 

compreender aspectos da organização do 

espaço; 

(EF06GE09RS-01) Conhecer e utilizar 

diferentes representações cartográficas 

para identificar distâncias e posições de 

objetos, pessoas e lugares; 

(EF06GE09RS-02) Apropriar-se das 

ferramentas da tecnologia (SPG, google 

Earth, google maps, aplicativos oas e 

Android) como forma de leitura e 
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deslocamento espacial; 

(EF06GE09RS-03) Perceber a variação 

de um fenômeno geográfico através da 

análise de diferentes formas de 

representação: infográfico, mapas de 

diferentes escalas, anamorfoses; 

  

Natureza, 

ambientes e 

qualidade de 

vida 

Biodiversidade e 

ciclo hidrológico  

(EF06GE10) Explicar as 

diferentes formas de uso 

do solo (rotação de 

terras, terraceamento, 

aterros etc.) e de 

apropriação dos recursos 

hídricos (sistema de 

irrigação, tratamento e 

redes de distribuição), 

bem como suas 

vantagens e 

desvantagens em 

diferentes épocas e 

lugares. 

 

(EF06GE11) Analisar 

distintas interações das 

sociedades com a 

natureza, com base na 

distribuição dos 

componentes físico-

naturais, incluindo as 

transformações da 

biodiversidade local e 

do mundo. 

 

 

 

 

 

 

(EF06GE12) Identificar o 

consumo dos recursos 

hídricos e o uso das 

principais bacias 

hidrográficas no Brasil e 

no mundo, enfatizando as 

transformações nos 

ambientes urbanos.  

(EF06GE10RS-01) Identificar as práticas 

sociais responsáveis por usos e práticas 

predatórias de utilização dos recursos 

naturais; 

  

  

 

 

  

(EF06GE11RS-01) Identificar práticas e 

intervenções humanas em diferentes escalas 

por meio de textos e iconografias diversas; 

(EF06GE11RS-02) Descrever práticas e 

técnicas sustentáveis de uso dos recursos 

naturais no campo e na cidade; 

(EF06GE11RS-03) Observar e comparar a 

diversidade de paisagens do Brasil e do 

mundo em suas dimensões natural, social e 

histórica, por meio de fotografias, mapas 

e iconografias diversas; 

 

(EF06GE12RS-01) Caracterizar o conjunto 

de bacias hidrográficas do Brasil, 

percebendo sua associação aos regimes 

pluviométricos e distintas formas de relevo; 

(EF06GE12RS-02) Argumentar com base 

em fatos, dados e informações para 

formular, negociar e defender ideias, pontos 
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(EF06GE12TR01) 

Explorar os recursos 

hídricos, a legislação 

ambiental e reconhecer 

os problemas ambientais 

que abrangem nosso 

município. 

de vista sobre questões éticas sobre o uso 

racional dos recursos hídricos e a 

importância de seu manejo sustentável. 

Atividades 

humanas e 

dinâmica climática  

(EF06GE13) Analisar 

consequências, 

vantagens e 

desvantagens das 

práticas humanas na 

dinâmica climática (ilha 

de calor etc.).  

 (EF06GE13RS-01) Entender e produzir 

conhecimentos sobre as práticas humanas e 

suas implicações na dinâmica   climática; 

(EF06GE13RS-02) Analisar, refletir e 

posicionar-se criticamente a partir de dados 

qualitativos e quantitativos sobre os 

aspectos éticos envolvidos nos impactos da 

intervenção do ser humano na natureza. 

 

GEOGRAFIA – 7º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

O sujeito e seu 

lugar no 

mundo 

Ideias e 

concepções sobre 

a formação 

territorial do Brasil  

(EF07GE01) Avaliar, por 

meio de exemplos 

extraídos dos meios de 

comunicação, ideias e 

estereótipos acerca das 

paisagens e da 

formação territorial do 

Brasil.  

(EF07GE01RS-01) Identificar ao longo do 

tempo e espaço eventos políticos e 

econômicos (distintos ciclos econômicos e 

tratados políticos) responsáveis pela 

formação territorial brasileira; 

(EF07GE01RS-02) Comparar distintos 

tratados de limites estabelecidos no século 

XVIII como responsáveis pela constituição 

das fronteiras e do território sul-rio-

grandense; 

(EF07GE01RS-03) Compreender as 

distintas formas de organização do espaço 

gaúcho (metade norte e sul) como 

resultantes de um processo histórico de 

constituição de fronteiras; 

Conexões e 

escalas 

Formação territorial 

do Brasil  

(EF07GE02) Analisar a 

influência dos fluxos 

econômicos e 

populacionais na 

formação 

socioeconômica e 

territorial do Brasil, 

compreendendo os 

conflitos e as tensões 

históricas e 

(EF07GE02RS-01) Reconhecer expressões 

da formação econômico-social capitalista 

no Brasil contemporâneo por meio de 

diferentes textos e mapas; 
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contemporâneas. 

 

(EF07GE03) Selecionar 

argumentos que 

reconheçam as 

territorialidades dos 

povos indígenas 

originários, das 

comunidades 

remanescentes de 

quilombos, de povos das 

florestas e do cerrado, 

de ribeirinhos e caiçaras, 

entre outros grupos 

sociais do campo e da 

cidade, como direitos 

legais dessas 

comunidades.  

 

 

(EF07GE03RS-01) Analisar a distribuição 

das terras indígenas e comunidades 

descendentes de quilombolas, bem como 

as condições sociais atuais desses grupos 

por meio de mapas, depoimentos e 

documentos históricos; 

(EF07GE03RS-02) Entender as 

territorialidades e direitos legais das 

comunidades remanescentes de 

quilombolas e grupos indígenas do estado 

do RS. 

  

Características da 

população 

brasileira  

(EF07GE04) Analisar a 

distribuição territorial da 

população brasileira, 

considerando a 

diversidade étnico-

cultural (indígena, 

africana, europeia e 

asiática), assim como 

aspectos de renda, sexo 

e idade nas regiões 

brasileiras.  

(EF07GE04RS-01) Reconhecer o papel 

das diferentes matrizes étnico-culturais na 

formação social e cultural nacional, por 

meio de textos e iconografias diversas; 

(EF07GE04RS-02) Identificar a 

diversidade cultural brasileira e o patrimônio 

sociocultural local e regional a partir de 

pinturas, gravuras, fotografias e textos; 

(EF07GE04RS-03) Identificar   crescimento 

e distribuição por idade e gênero da 

população brasileira a partir de infográficos, 

tabelas e gráficos; 

(EF07GE04RS-04) Analisar indicadores 

sociais e econômicos do País, percebendo-

os como fluxo das distintas espacialidades 

econômicas e sociais construídas ao longo 

do tempo e espaço; 

(EF07GE04RS-05) Analisar os processos 

de urbanização no Brasil, com destaque 

para a metropolização e a urbanização da 

população nacional. 

(EF07GE04RS-06) Conhecer a 

organização e o papel das redes urbanas 

nos fluxos, articulações e interações entre 

lugares e regiões do país. 

(EF07GE04RS-07) Examinar estudos de 

caso sobre a estrutura interna de cidades e 

as relações de trabalho nos centros 

urbanos do estado do Rio Grande do Sul 

(EF07GE04RS-08) Ler e expressar opiniões 
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obre o comportamento demográfico do 

estado do Rio Grande do Sul e sua 

espacialização; 

Mundo do 

trabalho 

Produção, 

circulação e 

consumo de 

mercadorias  

(EF07GE05) Analisar 

fatos e situações 

representativas das 

alterações ocorridas 

entre o período 

mercantilista e o advento 

do capitalismo. 

 

(EF07GE06) Discutir em 

que medida a produção, 

a circulação e o 

consumo de mercadorias 

provocam impactos 

ambientais, assim como 

influem na distribuição de 

riquezas, em diferentes 

lugares.  

(EF07GE05RS-01) Reconhecer as 

alterações ocorridas na produção, 

circulação e consumo de mercadorias; 

  

 

 

 

 

(EF07GE06RS-01) Conhecer processos de 

modernização agropecuária e seus 

desdobramentos em escala ambiental e 

social; 

(EF07GE06RS-02) Identificar aspectos da 

estrutura fundiária no país, percebendo a 

grande concentração fundiária e os 

problemas que isto acarreta; 

(EF07GE06RS-03) Ler e elaborar mapas 

sobre os sistemas e redes de transporte, 

comunicações e energia no território e 

avaliar seu papel para o desenvolvimento 

econômico-social e a integração nacional; 

(EF07GE06RS-04) Utilizar a cartografia 

como forma de espacialização das formas 

de organização produtiva do espaço 

brasileiro; 

Desigualdade 

social e o trabalho  

(EF07GE07) Analisar a 

influência e o papel das 

redes de transporte e 

comunicação na 

configuração do território 

brasileiro. 

 

(EF07GE08) Estabelecer 

relações entre os 

processos de 

industrialização e 

inovação tecnológica 

com as transformações 

socioeconômicas do 

território brasileiro.  

(EF07GE07RS-01) Ler e elaborar mapas 

sobre os sistemas e redes de transporte, 

comunicações e energia no território e 

avaliar seu papel para o desenvolvimento 

econômico-social e a integração nacional; 

 

 

(EF07GE08RS-01) Analisar a distribuição 

espacial da indústria brasileira através de 

representações espaciais, estabelecendo 

conexões com o processo de formação 

histórica do país; 

(EF07GE08RS-02) Caracterizar o 

processo de industrialização do Brasil, 

relacionando-o com as transformações 

sofridas da economia mundial no pós-

guerra; 

(EF07GE08RS-03) Distinguir as diferentes 

formas de organização produtiva no estado 

do Rio Grande do Sul, entre o Norte 
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industrializado e o sul agroexportador; 

(EF07GE08RS-04) Analisar criticamente os 

efeitos da inovação tecnológica sobre os 

ritmos de vida da sociedade brasileira e 

seus impactos sobre a produção e 

emprego. 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

Mapas temáticos 

do Brasil  

(EF07GE09) Interpretar 

e elaborar mapas 

temáticos e históricos, 

inclusive utilizando 

tecnologias digitais, com 

informações 

demográficas e 

econômicas do Brasil 

(cartogramas), 

identificando padrões 

espaciais, 

regionalizações e 

analogias espaciais. 

 

 

 

(EF07GE10) Elaborar e 

interpretar gráficos de 

barras, gráficos de 

setores e histogramas, 

com base em dados 

socioeconômicos das 

regiões brasileiras.  

(EF07GE09RS-01) Conhecer a divisão 

regional brasileira e dos estados da 

federação em seu processo de 

constituição; 

(EF07GE09RS-02) Conhecer processos de 

regionalização do espaço brasileiro em 

suas dinâmicas naturais e sociais, por meio 

de mapas e iconografias diversas; 

(EF07GE09RS-03) Caracterizar os 

diferentes complexos regionais brasileiros 

tomando como referência as distintas formas 

de organização produtiva; 

(EF07GE09RS-04) Perceber as distintas 

formas de regionalização do espaço 

gaúcho a partir dos critérios do IBGE e dos 

COREDES; 

 (EF07GE10RS-01) Utilizar as tecnologias 

digitais de informação e comunicação para 

construir juízos de valor sobre as 

disparidades regionais brasileiras através da 

análise de dados estatísticos 

socioeconômicos das regiões brasileiras; 

(EF07GE10RS-02) Compreender através 

da análise de gráficos e histogramas sobre 

dados socioeconômicos do Rio Grande do 

Sul e suas distintas especificidades regionais. 

Natureza, 

ambientes e 

qualidade de 

vida 

Biodiversidade 

brasileira  

(EF07GE11) 

Caracterizar dinâmicas 

dos componentes físico-

naturais no território 

nacional, bem como sua 

distribuição e 

biodiversidade (Florestas 

Tropicais, Cerrados, 

Caatingas, Campos 

Sulinos e Matas de 

Araucária). 

 

(EF07GE12) Comparar 

unidades de 

conservação existentes 

no Município de 

(EF07GE11RS-01) Identificar os distintos 

domínios morfoclimáticos do Brasil 

associando-os ao processo de 

interdependência entre os elementos do 

quadro físico; 

(EF07GE11RS-02) Avaliar através do 

acesso à informação de diferentes mídias os 

padrões de ocupação e aproveitamento 

econômico da biodiversidade brasileira; 

 

 

 

 (EF07GE12RS-01) Mapear no Estado do 

Rio Grande as unidades de conservação 

da biodiversidade natural, bem como as 

ações e formas de regulação da 
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residência e em outras 

localidades brasileiras, 

com base na 

organização do Sistema 

Nacional de Unidades 

de Conservação (SNUC).  

administração pública; 

  

 

GEOGRAFIA – 8º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

O sujeito e seu 

lugar no 

mundo 

Distribuição da 

população mundial 

e deslocamentos 

populacionais  

(EF08GE01) Descrever 

as rotas de dispersão da 

população humana pelo 

planeta e os principais 

fluxos migratórios em 

diferentes períodos da 

história, discutindo os 

fatores históricos e 

condicionantes físico-

naturais associados à 

distribuição da 

população humana 

pelos continentes.  

(EF08GE01RS-01) Situar o contexto 

histórico e as levas imigratórias no território 

brasileiro e sua influência na organização 

territorial e miscigenação cultural; 

 (EF08GE01RS-02) Identificar os principais 

fluxos migratórios do século XXI e sua 

relação com a dinamicidade da economia 

e tensões políticas e sua espacialidade no 

território brasileiro e gaúcho;. 

 

Diversidade e 

dinâmica da 

população mundial 

e local  

(EF08GE02) Relacionar 

fatos e situações 

representativas da 

história das famílias do 

Município em que se 

localiza a escola, 

considerando a 

diversidade e os fluxos 

migratórios da 

população mundial. 

 

(EF08GE03) Analisar 

aspectos representativos 

da dinâmica 

demográfica, 

considerando 

características da 

população (perfil etário, 

crescimento vegetativo e 

mobilidade espacial). 

 

 

(EF08GE02RS-01) Perceber nas distintas 

territorialidades gaúchas o processo 

identitário e as marcas dos diferentes povos 

que imigraram no RS; 

 

 

 

 

 

 

 

(EF08GE03RS-01) Identificar as distintas 

fases ou ritmos de crescimento populacional 

do planeta associando-os às 

transformações na economia após o 

advento do capitalismo; 

(EF08GE03RS-02) Comparar graficamente 

o ritmo de crescimento populacional 

brasileiro e o registrado no Rio Grande do 

Sul; 

(EF08GE03RS-03)  Utilizar as tecnologias 

digitais de informação e comunicação de 
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(EF08GE04) 

Compreender os fluxos 

de migração na América 

Latina (movimentos 

voluntários e forçados, 

assim como fatores e 

áreas de expulsão e 

atração) e as principais 

políticas migratórias da 

região.  

forma crítica e reflexiva para compreender 

os efeitos da gradual redução do 

crescimento populacional brasileiro e as 

políticas públicas que se desenvolvem a 

partir deste; 

(EF08GE03RS-04) Estabelecer 

comparativos de escala entre o ritmo de 

crescimento populacional no Rio Grande 

do Sul com o brasileiro, percebendo as 

razões das grandes disparidades em escala 

nacional; 

(EF08GE04RS-01) Mapear na América 

Latina os distintos fluxos migratórios, 

estabelecendo conexões com os 

respectivos fatores de atração e repulsão 

demográfica e os impactos locais destes 

deslocamentos; 

(EF08GE04RS-02) Acessar através de 

textos de diferentes mídias como os distintos 

governos dos países latino-americanos 

produzem suas políticas migratórias; 

(EF08GE04RS-03) Analisar estudos de 

caso específicos de ondas migratórias na 

América Latina (Cubanos, Mexicanos, 

Haitianos e Venezuelanos), identificando 

rotas e trajetórias bem como a sua inserção 

em sociedades diferentes; 

  

Conexões e 

escalas 

Corporações e 

organismos 

internacionais e do 

Brasil na ordem 

econômica mundial  

(EF08GE05) Aplicar os 

conceitos de Estado, 

nação, território, governo 

e país para o 

entendimento de conflitos 

e tensões na 

contemporaneidade, 

com destaque para as 

situações geopolíticas na 

América e na África e 

suas múltiplas 

regionalizações a partir 

do pós-guerra. 

 

 

 

(EF08GE06) Analisar a 

atuação das 

organizações mundiais 

nos processos de 

(EF08GE05RS-01) Identificar as distintas 

formas de regionalização do espaço 

mundial como desdobramento do pós-

guerra; 

  

(EF08GE05RS-02) Compreender os 

desdobramentos políticos e econômicos do 

Pós Segunda Guerra Mundial e a divisão 

do mundo em duas esferas de poder; 

 

(EF08GE05RS-03) Identificar principais 

focos de tensão na América e África como 

desdobramentos da ordem mundial 

estabelecida no Pós Segunda Guerra 

Mundial; 

  

(EF08GE06RS-01) Caracterizar as distintas 

formas de integração mundial como reflexo 

do desenvolvimento do sistema capitalista e 

de novas formas de organização produtiva 
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integração cultural e 

econômica nos contextos 

americano e africano, 

reconhecendo, em seus 

lugares de vivência, 

marcas desses processos. 

 

(EF08GE07) Analisar os 

impactos 

geoeconômicos, 

geoestratégicos e 

geopolíticos da 

ascensão dos Estados 

Unidos da América no 

cenário internacional em 

sua posição de 

liderança global e na 

relação com a China e o 

Brasil. 

 

(EF08GE08) Analisar a 

situação do Brasil e de 

outros países da América 

Latina e da África, assim 

como da potência 

estadunidense na ordem 

mundial do pós-guerra. 

 

 

 

 

 

(EF08GE09) Analisar os 

padrões econômicos 

mundiais de produção, 

distribuição e intercâmbio 

dos produtos agrícolas e 

industrializados, tendo 

como referência os 

Estados Unidos da 

América e os países 

denominados de Brics 

(Brasil, Rússia, Índia, China 

e África do Sul). 

 

(EF08GE10) Distinguir e 

analisar conflitos e ações 

dos movimentos sociais 

através do fluxo de redes estabelecidas; 

   

(EF08GE06RS-02) Identificar as 

implicações da integração mundial no 

aumento das disparidades entre povos e 

países do globo; 

  

(EF08GE07RS-01) Associar as distintas 

doutrinas ou retóricas políticas 

estabelecidas pelo governo norte-

americano no início do século XXI, no trato 

das relações internacionais notadamente 

em relação a China, Rússia e Brasil; 

  

 

 

 

 

 

 

(EF08GE08RS-01) Entender o 

reordenamento econômico internacional no 

Pós-Guerra e as alterações na Divisão 

Internacional do Trabalho na América Latina 

e África; 

  

(EF08GE08RS-02) – Identificar rupturas 

democráticas vivenciadas nos países latino-

americanos na ordem pós-guerra como fruto 

da bipolaridade estabelecida a partir 

desse contexto; 

   

(EF08GE09RS-01) Traçar paralelos entre 

as distintas produções agrícolas 

desenvolvidas no interior dos BRICS e dos 

Estados Unidos, percebendo a importância 

das commodities no intercâmbio   comercial 

mundial; 

   

 

 

 

 

 

 

(EF08GE10RS-01) Examinar os movimentos 

e tensões no campo e cidade como fruto 

da trajetória histórica de formação política 
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brasileiros, no campo e 

na cidade, comparando 

com outros movimentos 

sociais existentes nos 

países latino-americanos. 

 

(EF08GE11) Analisar 

áreas de conflito e 

tensões nas regiões de 

fronteira do continente 

latino-americano e o 

papel de organismos 

internacionais e regionais 

de cooperação nesses 

cenários. 

 

(EF08GE12) 

Compreender os 

objetivos e analisar a 

importância dos 

organismos de 

integração do território 

americano (Mercosul, 

OEA, OEI, Nafta, Unasul, 

Alba, Comunidade 

Andina, Aladi, entre 

outros).  

e econômica do Brasil; 

EF08GE10RS-02) Mapear os principais 

movimentos sociais existentes no Brasil, suas 

aspirações e formas de reivindicação; 

  

 

(EF08GE11RS-01) Identificar e 

estabelecer comparativos de escala entre 

as áreas de conflito no continente 

americano (México, Colômbia, Venezuela, 

Haiti e Brasil); 

  

 

 

 

 

(EF08GE12RS-01) Avaliar os resultados 

dos processos de integração do continente 

americano através do acesso à informação 

de diferentes mídias, tomando como 

comparativo o histórico de suas relações; 

Mundo do 

trabalho 

Os diferentes 

contextos e os 

meios técnico e 

tecnológico na 

produção  

(EF08GE13) Analisar a 

influência do 

desenvolvimento 

científico e tecnológico 

na caracterização dos 

tipos de trabalho e na 

economia dos espaços 

urbanos e rurais da 

América e da África. 

 

(EF08GE14) Analisar os 

processos de 

desconcentração, 

descentralização e 

recentralização das 

atividades econômicas a 

partir do capital 

estadunidense e chinês 

em diferentes regiões no 

mundo, com destaque 

para o Brasil.  

(EF08GE13RS-01) Caracterizar as distintas 

formas de organização do trabalho que 

emergem como desdobramento das novas 

relações produtivas do século XX e seus 

impactos sobre o perfil do trabalhador no 

campo e cidade. 

   

 

 

 

(EF08GE14RS-01) Entender a lógica de 

reorganização produtiva planetária a partir 

do conceito de Divisão Internacional do 

Trabalho; 

  

(EF08GE14RS-02) – Identificar no Estado 

do Rio Grande do Sul desdobramentos dos 

processos de desconcentração, 

descentralização e recentralização do 

processo produtivo internacional; 
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(EF08GE14RS-03) Analisar a influência do 

desenvolvimento científico e tecnológico na 

caracterização dos tipos de trabalho e na 

economia dos espaços urbanos e rurais da 

América; 

Transformações do 

espaço na 

sociedade urbano-

industrial na 

América Latina  

(EF08GE15) Analisar a 

importância dos 

principais recursos 

hídricos da America 

Latina (Aquífero Guarani, 

Bacias do rio da Prata, 

do Amazonas e do 

Orinoco, sistemas de 

nuvens na Amazônia e 

nos Andes, entre outros) e 

discutir os desafios 

relacionados à gestão e 

comercialização da 

água. 

 

(EF08GE16) Analisar as 

principais problemáticas 

comuns às grandes 

cidades latino-

americanas, 

particularmente aquelas 

relacionadas à 

distribuição, estrutura e 

dinâmica da população 

e às condições de vida 

e trabalho. 

 

(EF08GE17) Analisar a 

segregação 

socioespacial em 

ambientes urbanos da 

América Latina, com 

atenção especial ao 

estudo de favelas, 

alagados e zona de 

riscos.  

(EF08GE15RS-01) Associar a dinâmica de 

circulação das massas de ar aos regimes 

pluviométricos responsáveis pela 

constituição dos recursos hídricos da 

América Latina; 

  

(EF08GE15RS-02) Identificar os principais 

problemas relativos ao abastecimento, 

poluição, manejo e conflitos pelo uso da 

água nas bacias hidrográficas do RS e sub-

bacias; 

  

 

 

 

(EF08GE16RS-01) Compreender Os 

desdobramentos do desenvolvimento 

tecnológico, como desencadeador do 

êxodo rural e a consequência da 

pauperização no entorno dos grandes 

centros urbanos. 

  

(EF08GE16RS-02) Distinguir os processos 

de especulação mobiliária e gentrificação, 

estabelecendo relações com a lógica de 

acumulação e reprodução capitalista; 

  

(EF08GE17RS-01) – Avaliar o papel dos 

Estados na configuração de políticas 

públicas com vistas aos grandes problemas 

de ordem ocupacional na América Latina; 

 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

Cartografia: 

anamorfose, 

croquis e mapas 

temáticos da 

América e África  

(EF08GE18) Elaborar 

mapas ou outras formas 

de representação 

cartográfica para 

analisar as redes e as 

dinâmicas urbanas e 

rurais, ordenamento 

(EF08GE18RS-01) Identificar através da 

construção de mapas e representações 

cartográficas os fluxos e dinâmicas 

populacionais, modos de vida e 

apropriação do espaço do continente 

americano e africano; 
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territorial, contextos 

culturais, modo de vida e 

usos e ocupação de 

solos da África e América. 

 

(EF08GE19) Interpretar 

cartogramas, mapas 

esquemáticos (croquis) e 

anamorfoses geográficas 

com informações 

geográficas acerca da 

África e América.  

 

 

 

 

 

(EF08GE19RS-01) Analisar estudos de 

caso sobre informações geográficas 

distintas da  África e América no que tange 

a indústria, comércio, serviços e 

agropecuária; 

 

Natureza, 

ambientes e 

qualidade de 

vida 

Identidades e 

interculturalidades 

regionais: Estados 

Unidos da América, 

América espanhola 

e portuguesa e 

África  

(EF08GE20) Analisar 

características de países 

e grupos de países da 

América e da África no 

que se refere aos 

aspectos populacionais, 

urbanos, políticos e 

econômicos, e discutir as 

desigualdades sociais e 

econômicas e as 

pressões sobre a 

natureza e suas riquezas 

(sua apropriação e 

valoração na produção 

e circulação), o que 

resulta na espoliação 

desses povos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF08GE21) Analisar o 

papel ambiental e 

(EF08GE20RS-01) Identificar critérios de 

regionalização utilizados para a 

compreensão das distintas espacialidades 

identificadas no conjunto de países 

americanos; 

(EF08GE20RS-02) Comparar os tipos de 

colonização sobre os quais a América foi 

submetida e as respectivas formas 

organizativas que geraram as distintas 

desigualdades de desenvolvimento 

econômico e social; 

(EF08GE20RS-03) Identificar no contexto 

econômico do continente americano as 

distintas disparidades econômicas entre os 

conjuntos regionais; 

(EF08GE20RS-04) Buscar na lógica do 

reordenamento do sistema capitalista 

(Imperialismo do século XIX) as razões que 

explicam a posição do continente africano 

no contexto econômico global como 

produtora de gêneros primários; 

EF08GE20RS-05) – Distinguir os distintos 

níveis de industrialização e pauta de 

exportações das nações que compõem os 

BRICS; 

(EF08GE20RS-06)- Mapear as distintas 

formas e organização econômica dos 

Estados Unidos da América (Indústria, 

Agropecuária, Mineração); 

(EF08GE20RS-07) Avaliar o poderio da 

economia norte-americana através do 

acesso a informações de diferentes mídias e 

dados estatísticos; 

 

(EF08GE21RS-01) Mapear as principais 

bases científicas localizadas na Antártida, 
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territorial da Antártica no 

contexto geopolítico, sua 

relevância para os 

países da América do Sul 

e seu valor como área 

destinada à pesquisa e 

à compreensão do 

ambiente global.  

relacionando-as aos jogos de poder da 

atualidade; 

  

(EF08GE21RS-02) Refletir sobre o papel 

ambiental da Antártida para a preservação 

das espécies e sua função no equilíbrio 

climático do planeta 

 

Diversidade 

ambiental e as 

transformações nas 

paisagens na 

América Latina  

(EF08GE22) Identificar 

os principais recursos 

naturais dos países da 

América Latina, 

analisando seu uso para 

a produção de matéria-

prima e energia e sua 

relevância para a 

cooperação entre os 

países do Mercosul. 

 

(EF08GE23) Identificar 

paisagens da América 

Latina e associá-las, por 

meio da cartografia, aos 

diferentes povos da 

região, com base em 

aspectos da 

geomorfologia, da 

biogeografia e da 

climatologia. 

 

(EF08GE24) Analisar as 

principais características 

produtivas dos países 

latino-americanos (como 

exploração mineral na 

Venezuela; agricultura de 

alta especialização e 

exploração mineira no 

Chile; circuito da carne 

nos pampas argentinos e 

no Brasil; circuito da 

cana-de-açúcar em 

Cuba; polígono industrial 

do sudeste brasileiro e 

plantações de soja no 

centro-oeste; 

maquiladoras mexicanas, 

entre outros).  

(EF08GE22RS-01) Mapear na América 

Latina os recursos minerais e fontes de 

energia existentes, destacando sua 

relevância para a inserção das economias 

latino-americanas no contexto mundial; 

  

 

 

 

 

 

(EF08GE23RS-01) – Identificar através da 

leitura de informações em diferentes mídias a 

diversidade de paisagens da   América 

Latina compreendendo seus processos 

constituintes; 

(EF08GE23RS-02) Compreender os 

processos dinâmicos das paisagens da 

América Latina percebendo-os como 

resultado da integração entre distintos 

elementos do quadro natural. 

  

(EF08GE24RS-01) Mapear as distintas 

espacialidades produtivas da América 

Latina, identificando as grandes 

disparidades entre os conjuntos de países 

que as constituem; 

(EF08GE24RS-02) Estabelecer 

comparativos entre as características 

produtivas dos países latino-americanos 

percebendo entre eles traços oriundos do 

processo colonial e de sua inserção na 

economia mundo nas últimas décadas. 
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GEOGRAFIA – 9º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

O sujeito e seu 

lugar no 

mundo 

A hegemonia 

europeia na 

economia, na 

política e na 

cultura  

(EF09GE01) Analisar 

criticamente de que 

forma a hegemonia 

europeia foi exercida em 

várias regiões do 

planeta, notadamente 

em situações de conflito, 

intervenções militares 

e/ou influência cultural em 

diferentes tempos e 

lugares.  

(EF09GE01RS-01) Identificar eventos 

históricos que possibilitem a compreensão 

da forte influência que o continente 

europeu exerceu na organização 

econômica e cultural do planeta; 

(EF09GE01RS-02) Associar ao processo 

de desenvolvimento do sistema capitalista 

oriundo do processo de expansão marítima 

a incorporação e domínio da África, 

América e Oceania; 

(EF09GE01RS-03) Analisar as distintas 

configurações políticas que o continente 

assume no período entre Guerra no que se 

refere à formação de fronteiras e Estados- 

Nação; 

(EF09GE01RS-04) Analisar os 

desdobramentos da Segunda Guerra 

mundial sobre a reestruturação do sistema 

capitalista e a integração da economia 

mundial. 

Corporações e 

organismos 

internacionais  

(EF09GE02) Analisar a 

atuação das 

corporações 

internacionais e das 

organizações 

econômicas mundiais na 

vida da população em 

relação ao consumo, à 

cultura e à mobilidade.  

(EF09GE02RS-01) Reconhecer a 

diversidade de manifestações culturais das 

minorias étnicas que se encontram dentro 

do continente europeu, identificando focos 

de  tensão na atualidade; 

(EF09GE02RS-02) Posicionar-se de 

maneira crítica e ética frente às 

manifestações de xenofobia e neonazismo 

que ressurgem no continente europeu em 

função dos contínuos fluxos migratórios da 

atualidade; 

 

As manifestações 

culturais na 

formação 

populacional  

(EF09GE03) Identificar 

diferentes manifestações 

culturais de minorias 

étnicas como forma de 

compreender a 

multiplicidade cultural na 

escala mundial, 

defendendo o princípio 

do respeito às diferenças. 

 

(EF09GE04) Relacionar 

diferenças de paisagens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF09GE04RS-01) Mapear as distintas 

paisagens naturais da Europa, Ásia e 
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aos modos de viver de 

diferentes povos na 

Europa, Ásia e Oceania, 

valorizando identidades 

e interculturalidades 

regionais.  

Oceania, identificando características no 

tocante a formação geológica, variedade 

climática, formações climatobotâncias e 

rede hidrográfica, percebendo a sua 

influência na distribuição, ocupação e 

formas de vida dos distintos países que 

compõem estes continentes. 

Conexões e 

escalas 

Integração mundial 

e suas 

interpretações: 

globalização e 

mundialização  

(EF09GE05) Analisar 

fatos e situações para 

compreender a 

integração mundial 

(econômica, política e 

cultural), comparando as 

diferentes interpretações: 

globalização e 

mundialização.  

(EF09GE05RS-01) Avaliar as 

transformações evidenciadas a partir da 

Nova Ordem Mundial Pós-Guerra Fria no 

que tange às fronteiras políticas e à 

transição do socialismo para o capitalismo 

no leste europeu; 

(EF09GE05RS-02) Utilizar as tecnologias 

digitais de informação e comunicação para 

compreender os fatos e arranjos do 

processo de integração econômica do 

continente europeu. 

 

A divisão do 

mundo em 

Ocidente e 

Oriente  

(EF09GE06) Associar o 

critério de divisão do 

mundo em Ocidente e 

Oriente com o Sistema 

Colonial implantado 

pelas potências 

europeias.  

 (EF09GE06RS-01) Perceber que o critério 

de divisão Oriente e Ocidente foge da 

conotação dos pontos cardeais e se 

associa às formas de dominação e 

expansão do sistema capitalista. 

Intercâmbios 

históricos e culturais 

entre Europa, Ásia 

e Oceania  

(EF09GE07) Analisar os 

componentes físico-

naturais da Eurásia e os 

determinantes histórico-

geográficos de sua 

divisão em Europa e Ásia. 

 

(EF09GE08) Analisar 

transformações territoriais, 

considerando o 

movimento de fronteiras, 

tensões, conflitos e 

múltiplas regionalidades 

na Europa, na Ásia e na 

Oceania. 

 

 

 

 

 

 

 

(EF09GE07RS-01) Caracterizar os distintos 

componentes físico-naturais da Eurásia, 

percebendo a interdependência entre os 

mesmos; 

 

 

 

(EF09GE08RS-01) Situar no contexto atual 

os principais focos de tensão no continente 

europeu notadamente as questões 

balcânicas, Irlanda do Norte e Bascos; 

(EF09GE08RS-02) Avaliar o papel da 

ONU E Estados Unidos na tensão contínua 

entre árabes e israelenses no Oriente 

Médio; 

(EF09GE08RS-03) Avaliar o papel do 

Oriente Médio dentro do contexto das 

relações econômicas internacionais e os 

interesses das grandes potências mundiais 

na eclosão de conflitos e tensões; 

(EF09GE08RS-04) Utilizar as tecnologias 

digitais de informação e comunicação 
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(EF09GE09) Analisar 

características de países 

e grupos de países 

europeus, asiáticos e da 

Oceania em seus 

aspectos populacionais, 

urbanos, políticos e 

econômicos, e discutir 

suas desigualdades 

sociais e econômicas e 

pressões sobre seus 

ambientes físico-naturais.  

como forma de apropriação de 

conhecimentos sobre a realidade atual do 

Oriente Médio para perceber os jogos 

políticos e os interesses estratégicos dos 

grandes centros de poder; 

(EF09GE09RS-01) Compreender as 

características populacionais e urbanas dos 

países europeus, asiáticos e da Oceania, a 

partir da análise dos indicadores 

socioeconômicos; 

(EF09GE09RS-02) Mapear os distintos 

níveis de urbanização e a forma de 

espacialização da mesma, identificando a 

gama de problemas urbanos em diferentes 

escalas na Europa, Ásia e Oceania. 

Mundo do 

trabalho 

Transformações do 

espaço na 

sociedade urbano-

industrial  

(EF09GE10) Analisar os 

impactos do processo de 

industrialização na 

produção e circulação 

de produtos e culturas na 

Europa, na Ásia e na 

Oceania. 

 

 

(EF09GE11) Relacionar 

as mudanças técnicas e 

científicas decorrentes do 

processo de 

industrialização com as 

transformações no 

trabalho em diferentes 

regiões do mundo e suas 

consequências no Brasil.  

(EF09GE10RS-01) Conhecer as distintas 

espacialidades do processo de 

industrialização da Europa, Ásia e Oceania, 

associando-os ao processo de 

desenvolvimento do capitalismo; 

(EF09GE10RS-02) Utilizar formas de 

representação espacial e infográficos para 

conhecer as características da produção, 

circulação e consumo de bens industriais; 

(EF09GE11RS-01) Investigar e refletir sobre 

as alterações no mundo do trabalho 

decorrentes da Revolução Técnico-

Científica e seus impactos sobre a 

empregabilidade, consumo e acesso à 

informação; 

(EF09GE11RS-02) Apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe 

possibilitem entender as relações próprias 

do mundo do trabalho decorrentes da 

lógica toyotista para fazer escolhas 

alinhadas ao exercício da cidadania e ao 

seu projeto de vida; 

Cadeias industriais 

e inovação no uso 

dos recursos 

naturais e matérias-

primas  

(EF09GE12) Relacionar 

o processo de 

urbanização às 

transformações da 

produção agropecuária, 

à expansão do 

desemprego estrutural e 

ao papel crescente do 

(EF09GE12RS-01) Identificar o papel do 

capital financeiro internacional nas 

mudanças efetivadas no mundo do 

trabalho e nas novas lógicas de 

reestruturação produtiva implementadas na 

Europa, Ásia e Oceania; 

(EF09GE12RS-02) Avaliar os impactos da 

tecnologia e da informação sobre a 
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capital financeiro em 

diferentes países, com 

destaque para o Brasil. 

 

 

 

 

(EF09GE13) Analisar a 

importância da 

produção agropecuária 

na sociedade urbano-

industrial ante o 

problema da 

desigualdade mundial de 

acesso aos recursos 

alimentares e à matéria-

prima.  

produção agropecuária na Europa, Ásia e 

Oceania, discutindo hipóteses relativas ao 

desdobramento das mesmas no emprego, 

no êxodo rural e impactos ambientais; 

(EF09GE12RS-03) Mapear os distintos 

níveis de urbanização e mecanização da 

agropecuária na Europa, Ásia e Oceania. 

(EF09GE13RS-01) Utilizar a cartografia 

como forma de compreensão dos distintos 

níveis de urbanização, segregação 

espacial, êxodo rural e produção 

agropecuária na Europa, Ásia e Oceania. 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

Leitura e 

elaboração de 

mapas temáticos, 

croquis e outras 

formas de 

representação 

para analisar 

informações 

geográficas  

(EF09GE14) Elaborar e 

interpretar gráficos de 

barras e de setores, 

mapas temáticos e 

esquemáticos (croquis) e 

anamorfoses geográficas 

para analisar, sintetizar e 

apresentar dados e 

informações sobre 

diversidade, diferenças e 

desigualdades 

sociopolíticas e 

geopolíticas mundiais. 

(EF09GE15) Comparar 

e classificar diferentes 

regiões do mundo com 

base em informações 

populacionais, 

econômicas e 

socioambientais 

representadas em mapas 

temáticos e com 

diferentes projeções 

cartográficas.  

(EF09GE14RS-01) Construir diferentes 

formas de representação sobre indicadores 

demográficos, circulação de pessoas, 

mercadorias e serviços no continente 

europeu, Ásia e Oceania. 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF0915RS-01) Identificar a partir da 

leitura e análise de mapas, gráficos e 

tabelas as distintas formas de 

regionalização e desníveis 

socioeconômicos da Europa, Ásia e 

Oceania. 

Natureza, 

ambientes e 

qualidade de 

vida 

Diversidade 

ambiental e as 

transformações nas 

paisagens na 

Europa, na Ásia e 

na Oceania  

(EF09GE16) Identificar e 

comparar diferentes 

domínios morfoclimáticos 

da Europa, da Ásia e da 

Oceania. 

 

 

(EF09GE16RS-01) Compreender os 

distintos processos de constituição dos 

domínios morfoclimáticos da Europa, Ásia e 

Oceania recorrendo à análise de 

representações cartográficas; 

(EF09GE16RS-02) Perceber similaridades 

entre as características do quadro físico da 
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(EF09GE17) Explicar as 

características físico-

naturais e a forma de 

ocupação e usos da 

terra em diferentes 

regiões da Europa, da 

Ásia e da Oceania. 

 

(EF09GE18) Identificar e 

analisar as cadeias 

industriais e de inovação 

e as consequências dos 

usos de recursos naturais 

e das diferentes fontes 

de energia (tais como 

termoelétrica, hidrelétrica, 

eólica e nuclear) em 

diferentes países.  

Europa, Ásia e Oceania com o Brasil, 

compreendendo as definições e lógica de 

interdependência entre paisagens. 

(EF09GE17RS-01) Estabelecer escalas de 

comparação entre os mapas físicos da 

Europa, Ásia e Oceania com a distribuição 

geográfica da população e 

aproveitamento econômico do espaço. 

 

 

 

(EF09GE18RS-01) Mapear no continente 

europeu, Ásia e Oceania os impactos 

ambientais oriundos do uso de recursos 

minerais e fontes de energia; 

(EF09GE18RS-02) Identificar políticas de 

preservação e sustentabilidade por parte 

dos Estados que constituem Europa, Ásia e 

Oceania. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


